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Vitória para Cardiologia Brasileira com a 
Resolução CFM Nº 2.135/2015
Mais um passo histórico para os cardiologistas brasileiros. Este 

certamente é o senti mento dos profi ssionais que eram impe-
didos de atuar como Responsável Técnico ou Diarista das Unidades 
de Terapia Intensiva de adultos ou crianças, independentemente das 
patologias ali existentes, de acordo com a RDC Nº 7 de 2009 da ANS 
no capítulo II secção III em recursos humanos, inciso 1º. 

A Sociedade Brasileira de Cardiologia (SBC), através da sua Direto-
ria de Qualidade Assistencial (DQA), conseguiu reverter tal condição 
que desqualifi cava a atuação destes especialistas com a Resolução 
CFM Nº 2.135/2015.

O cardiologista baiano e então diretor da SBC-BA, Dr. Marcos Araú-
jo, falecido precocemente em 2014, foi o primeiro a se manifestar 
contra essa norma. Indignado, ele enviou uma denúncia ao Grupo 
de Estudo em Coronariopati a e Terapia Intensiva (GECETI) que pron-
tamente levou o problema à Diretoria da SBC. Em tempo, atendendo 
a uma portaria do Ministério da Saúde Nº 355 de 10 de março de 
2014, inti tulada Projeto de Resolução “Boas Práti cas para Organiza-
ção e Funcionamento dos Serviços de Terapia Intensiva, Pediátrica 
e Neonatal”, a SBC/DQA encaminhou seu manifesto e sua posição a 
respeito de Recursos Humanos em Unidades de atendimento a car-
diopatas Agudos ou Crônicos. 

A necessidade da formação cardiológica especializada foi colocada 
em forma de documento texto que recebeu anuência da AMB/DQA, 
foi encaminhado ao Ministério da Saúde e ao Conselho Federal de 
Medicina, cujo parecer da Comissão Mista de Especialidades enten-
deu que as unidades coronarianas, de pós-operatório de cirurgia car-
díaca e urgências cardiovasculares são montadas e organizadas para 
atender pacientes com patologias ligadas diretamente ao coração.
O cardiologista Dr. Maurício Nunes ressalta a importância deste fei-
to e o quanto a formação dos 
cardiologistas brasileiros está 
dentro dos padrões exigidos 
tanto de conhecimento cien-
tí fi co como de práti ca clínica. 
“Foi realmente uma ati tude 
pensada e defi nida de manei-
ra que viesse a coroar aqueles 
médicos cardiologistas que se 
prepararam na sua pós-gradu-
ação para atender a esse gru-
po de pacientes fazendo justi -
ça à nossa especialidade.”.

Dr. Marcos Araújo
Diretor da SBC-BA 2013/2014 (in memorian)
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Quem não se comunica , …
Estamos dando inicio a mais uma gestão da Sociedade Brasileira de Cardiologia - Seção Bahia e com este novo grupo, novas 

ideias e aspirações. Entre elas a de se comunicar melhor com os sócios, com as outras sociedade estaduais, com a SBC, com a 
sociedade como um todo. 

A comunicação na era das mídias sociais é um projeto desafi ador. Por um lado somos inundados de informações de todos os 
ti pos, o tempo todo, por todos os modos. Por outro lado o “tempo” dá a impressão de cada vez  mais escasso. 
Parecer relevante é um desafi o. Ser Relevante é um desafi o maior ainda. Então, entender o que o Cardiologista Baiano quer 
saber, racionalizar os recursos de mídia, entregar o conteúdo de qualidade na medida e volume corretos, ouvir o retorno do 
sócio e ajustar constantemente o rumo será um bom desafi o para 2016 e 2017.

Imbuídos pela vontade de ouvir melhor e ser mais ouvids, iremos pautar os esforços que vão começar.
E em 2016, vamos nos falando.

Caros amigos,

Iniciamos essa nova gestão com entusiasmo de podermos contribuir para o crescimento da SBC-BA. Ao longo desses últi mos 
anos, o trabalho desenvolvido com solidez e primor alcançou grandes feitos. E para ampliar e aprimorar ainda mais esse pro-

cesso, todos os membros da diretoria biênio 2016/2017 estão sendo capacitados para direcionar nossas ações de forma segura 
e mais profi ssional. 

O nosso compromisso também é desenvolver novas estratégias para tornar a sociedade ainda mais próxima dos sócios. Bus-
caremos estruturar canais de comunicação mais dinâmicos e eventos cientí fi cos atrati vos do ponto de vista cientí fi co e social. 
Contamos com a parti cipação de todos para construirmos juntos uma SBC-BA mais forte e atuante.

Cordialmente, Dr. Nivaldo Filgueiras
Presidente da SBC-BA

Presidente

Editorial

SBC-BA investe em planejamento 
e gestão estratégica
Analisar a organização sob diversos ângulos, direcionando seus 

rumos e monitorando suas ações de forma concreta. São esses 
os pilares do Planejamento Estratégico, a nova empreitada da dire-
toria recém assumida da SBC-BA. 

“Decidimos investi r para direcionar nossas ações de forma segura, 
através da capacitação dos membros da diretoria. Este curso minis-
trado por profi ssionais experientes na área nos agregará em conhe-
cimento e direcionamento nas tomadas de decisão. Passamos pela 
primeira etapa do processo com ânimo e produti vidade”, explica Dr. 
Nivaldo Filgueiras, presidente da SBC-BA.

O consultor da Start Consultoria Empresarial, Kléber Fernadez, res-
salta os benefí cios do projeto para a SBC-BA. “Tenho certeza que 
esta iniciati va irá destacar a SBC-BA entre todas as demais regionais. 

Houve um envolvimento muito positivo do Presidente e de todos 
os Diretores para promover a primeira etapa do Planejamento Es-
tratégico da Sociedade. A expectativa é que a continuidade desta 
ação gere um forte envolvimento de todos os membros em prol 
de um objetivo comum e que todos possam caminhar com siner-
gia e sincronismo para fazer a sociedade ser maior e melhor. 

“O nível de serviços e entrega ao associado também terá melho-
ras significativas e está claro que foram colocados no centro de 
todo o trabalho desenvolvido. Podemos esperar um nível maior 
de envolvimento e influência da SBC-BA sobre todos os profis-
sionais de Cardiologia, e sem dúvida a sociedade passará a ser 
referência, aumentando o valor agregado para todos os associa-
dos”, complementa a sócia diretoria da empresa de consultoria, 
Renata Sérgio.

Dr. Marcos Barojas
Diretor de Comunicação SBC-BA 



O jantar por adesão reuniu membros da nova diretoria 
e da gestão 2014/2015, dia 23/01, num momento 

descontraído, no Restaurante La Pasta Gialla. Na oportuni-
dade estiveram presentes diretores, o presidente que dei-
xa o cargo, Dr. Mário Rocha, e o que assume a sociedade 
pelos próximos dois anos, Dr. Nivaldo Filgueiras que come-

morou o ritual de passagem: “A nova diretoria da SBC-BA 
biênio 2016/2017 assume a sociedade num processo tran-
quilo, mediante o trabalho de continuidade desenvolvido 
nas duas últimas gestões. Conquistamos um entrosamen-
to na condução dos projetos e solidez institucional, numa 
busca crescente do avanço da SBC-BA”.

Jantar de confraternização entre 
diretorias da SBC-BA

Data limite para envio de Temas Livres 27/03


